
 
 
 

                      
 
 

 

 

 

 

Diagnóstico-flash ao mercado  
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Âmbito  

O que se pretende com este artigo é, de forma muito resumida, apresentar alguns dados 

do mercado de Marrocos num formato flash, com foco nas oportunidades para as PME’s 

portuguesas, que ajude ou facilite a tomada de decisão de quem tem este mercado como 

destino e/ou prioridade.  

Destaca-se uma missão empresarial a Marrocos/Casablanca, que irá decorrer de 28 de 

Outubro a 01 de Novembro de 2019 – ver detalhe no link - oportunidade única para 

conhecer o mercado com condições especiais de financiamento de 50% através do 

COMPETE2020. 

Salienta-se que, em termos de PIB (Produto Interno Bruto), é uma economia próxima de 

metade do valor de Portugal, embora com crescimentos muito expressivos nos últimos 

anos, entre os 3-4% – 105 mil milhões de Usd (2018). Digno de registo é um mercado 

interno com 35 milhões de habitantes e um valor de importações de 55 mil milhões de usd 

(2018 – com compras de bens a Portugal na ordem dos 772 milhões de euros).  

É um mercado muito relevante para as exportações portuguesas - 12º maior parceiro 

comercial português e 5º em termos de mercados extra União Europeia (EU). Logo muito 

relevante para o radar da exportação pela sua dimensão e acima de tudo pela sua 

proximidade geográfica. Estamos perante uma das economias mais dinâmicas de África e 

que aumentou as compras a Portugal em 30% nos últimos 5 anos. 

Destaca-se positivamente pelo seu dinamismo nos últimos anos; sendo o melhor 

classificado no Norte de África do Doing Business, o terceiro entre os países africanos e o 

quarto ao nível dos países MENA (Médio-Oriente e África do Norte). 

 

 Nuvem de oportunidades - Fileira da construção (construção civil, obras públicas e 

materiais de construção), áreas da consultoria e engenharia, confeção, indústria 

farmacêutica, energia, agroindústria e serviços, assim como no setor automóvel 

 

 

 

https://www.aeportugal.pt/pt/eventos/missao-empresarial-a-marrocos/


 
 
 

                      
 
 

 

Na imagem acima podemos observar os 10 principais clientes das exportações portuguesas 

em 2016 e 2017 (com enfoque para valores de Janeiro a Junho). MARROCOS representou 

em 2017 um valor próximo dos 772 milhões de euros em compras a Portugal se incluirmos 

bens e serviços - com a balança bastante superavitária para PORTUGAL. Sendo que o peso 

dos “Outros”, aonde se inclui o mercado em análise, vale 23,8% sobre o total – a dimensão 

no comércio internacional de bens e serviços tem uma significativa expressão atualmente 

(12º cliente), e com potencial de crescimento nos próximos anos. 

 

Breve resenha histórica  

 

 Um reino da civilização cartaginesa como parte de seu império - primeiro Estado 

marroquino independente conhecido foi o reino berbere da Mauritânia sob o rei 

Baga. Este reino antigo, a Mauritânia (a não ser confundido com o país atual 

da Mauritânia) transformou-se num reino cliente do Império Romano em 33 a.C 

 A conquista muçulmana do Magrebe, que começou em meados do século VII, 

concluiu-se no início do século seguinte - trouxe a língua árabe e o Islão para a área 

 Em 1415, Portugal vira os olhos para a África e empreende a conquista de Ceuta e, 

no século seguinte, a maior parte do litoral marroquino estava nas mãos de 

portugueses e espanhóis - durante o governo português (1471-1661), Tânger é a 

capital do Algarve, em África, porque existem dois Algarves, a da Europa e a de 

África 

 A capital é Rabat e a maior cidade é Casablanca - poder regional historicamente 

proeminente, pois tem uma história da independência não compartilhada pelos 

seus vizinhos 



 
 
 

                      
 
 

 A cultura marroquina é uma mistura de árabes, berberes nativos, africano 

subsaariano e influências europeias. A religião predominante é o islão e as línguas 

oficiais são o árabe e tamazight. O dialeto marroquino, referido como Darija, e 

o francês também são falados pela maioria da população 

 

 

Situação económica e perspetivas em destaque 

 

 Monarquia Constitucional; Capital Rabat – 2 Milhões habitantes; Principal cidade 

em termos económicos Casablanca 3,5M; Outra cidades: Fés 1,2M; Marrakech 1,1 

M; Tanger 1M: A religião oficial é o islamismo; a maioria da população é 

muçulmana; Moeda Dirham marroquino (MAD) 1 EUR = 12 MAD  

 É um reino; a língua oficial é o árabe, embora uma minoria significativa da 

população fale o berbere. O francês (língua usada predominantemente nos 

negócios e na administração) e o castelhano são também utilizados  

 Risco geral - BB (AAA = risco menor; D = risco maior); Risco de estrutura económica 

– B; Risco político – B (EIU); Risco de crédito: 3 (1 = risco menor; 7 = risco maior) – 

COSEC 

 O relacionamento entre Marrocos e a União Europeia (UE) rege-se, 

fundamentalmente, pelo Acordo de Associação Euro-Mediterrânico, assinado em 

1996 e em vigor desde 1 de março de 2000 

 

 
 

 



 
 
 

                      
 
 

 35 milhões de habitantes (60% corresponde a população urbana e 40% a população 

rural); 42,8% tem menos de 30 anos; maior estabilidade política, social e económica 

face a outros países da região 

 Notável evolução do setor financeiro, dos serviços e da indústria nos últimos anos 

- as reformas económicas introduzidas, a crescente abertura ao exterior, o 

assinalável investimento em infraestruturas e a aposta num conjunto de setores 

considerados estratégicos para o desenvolvimento e modernização do país 

(energia, agricultura, indústria e turismo), mudaram de forma muito positiva a face 

económica de Marrocos 

 Alguma fragilidade - volatilidade do seu crescimento em virtude da excessiva 

dependência do setor agrícola, que representa entre 13% a 16% do produto interno 

bruto (PIB) e emprega cerca de 40% da população  

 Indústria contribui com cerca de 29,5% para o PIB e absorve 13% da população 

ativa, destacando-se a indústria transformadora - os produtos agroalimentares (4º 

produtor de azeite), produtos químicos (1º de fosfatos), o têxtil e o couro; 

diversificação apostando na promoção de indústrias de maior valor acrescentado - 

automóvel, aeronáutica, elétrica e eletrónica -, em torno de grandes projetos 

integradores como os da Renault, PSA e Bombardier 

 

 
 

 Setor dos serviços com papel predominante na economia do país (56,9% do PIB 

em 2016); turismo a assumir particular destaque, mas também os serviços de 

intermediação financeira e imobiliária, os transportes e comunicações; elevado 

investimento público que foi feito em infraestruturas (estradas, autoestradas, 

portos, aeroportos, linhas de alta velocidade, zonas industriais, entre outras),  

 Período 2010-2015 – assinalável crescimento médio anual do PIB foi da ordem de 

4%; atender ao contexto geopolítico e à conjuntura económica internacional, 

sobretudo da União Europeia (principal parceiro em termos de comércio, 

investimento e turismo) 



 
 
 

                      
 
 

 Projeções da EIU para os próximos anos - taxa de crescimento do PIB superior a 

3%, suportada por melhores desempenhos do setor dos serviços e da indústria 

transformadora, embora se espere uma menor procura por parte da União 

Europeia, principal parceiro de Marrocos 

 Portugal não tem quaisquer divergências quer sob o ponto de vista político quer 

económico; Fruto da modernização da sua economia e da sua posição estratégica 

privilegiada, está cada vez mais a ser visto como um hub regional no domínio da 

logística e manutenção navais - porto de Tânger e a zona de comércio livre que lhe 

está associada representam ainda um factor adicional de atractividade 

 Regime de entrada para portugueses: apenas passaporte com 6 meses de validade 

para 90 dias em regime de turismo 

 Marrocos tem registado progressos assinaláveis ao nível das condições de vida da 

sua população; Em termos do setor industrial, o Governo apostou na criação de 22 

plataformas integradas (incluindo setores especialmente vocacionados para a 

exportação), a agricultura foi reorganizada em fileiras (setor de grande importância, 

objeto de um plano denominado Marrocos Verde) e o país deu mostras de um estilo 

de vida moderno e urbano, com o setor da logística, centros comerciais e 

franchising a registarem grande desenvolvimento 

 Na área da distribuição foi criado o Plano de Ação Rawaj, com o objetivo de 

modernizar o comércio interno em termos de infraestruturas, regulamentos e boas 

práticas, com vista a reduzir o comércio informal que ainda representa cerca de 80% 

do total, de acordo com as estimativas existentes 

 De acordo com diversos relatórios de organizações internacionais – Fórum 

Económico Mundial, Banco Mundial e The Heritage Foundation – é possível 

identificar importantes avanços em quase todos os setores 

 

 
 



 
 
 

                      
 
 

 Para compensar a crise dos mercados europeus e o abrandamento económico que 

daí resultou, Marrocos iniciou há cerca de 6 anos uma política de expansão 

comercial liderada pelo Rei Mohamed VI junto dos países da África Subsariana, 

com o objetivo de encontrar alternativas de negócio para o meio empresarial 

marroquino, tanto público como privado 

 A economia apresenta um grau de abertura assinalável, representando as 

transações comerciais de bens (exportações + importações) cerca de 55% do PIB 

em 2017 - a balança comercial marroquina é estruturalmente deficitária, mas bem 

menos que nos anos 90 

 Em 2016 Portugal ocupou o 12º lugar do ranking de clientes e o 8º do ranking de 

fornecedores, com quotas de mercado de 1,4% e 2,9%, respetivamente - no 

contexto da UE, Portugal posicionou-se em 8º lugar enquanto cliente e em 5º 

como fornecedor 

 O Acordo de Associação com a UE (abolição de direitos aduaneiros para produtos 

industriais com certificado Euro 1) continuará a assegurar a posição especial da 

União no comércio marroquino, embora os acordos de livre comércio assinados 

entre Marrocos e os EUA, bem como com diversos outros Estados, nomeadamente 

a Turquia, ajudem gradualmente a diversificar mercados 

 

Principais Clientes e Principais Produtos Exportados (ITC 2016) 

 

 

 

 



 
 
 

                      
 
 

 

Principais Fornecedores e Principais Produtos Importados (ITC 2016) 

 

 

 

Operadores portugueses em número 

 

 

De acordo com os dados publicados pelo INE, o número de empresas portuguesas 

exportadoras para MARROCOS foi de 1310 em 2017; A sua empresa já é ou será uma das 

+1310 empresas? - “Se não formos nós a exportar para MARROCOS, uma coisa é certa, serão 

outros!” 

 

 

Esperamos que esta breve síntese, esteja em que grau de maturidade estiver no mercado, 

facilite a tomada de decisão seja ela de maior aposta/prioridade ou não. O reino de Marrocos 

encerra várias oportunidades para as empresas portuguesas - a primeira abordagem 



 
 
 

                      
 
 

comercial de uma empresa ao mercado deve ser presencial, pois em grande parte dos casos 

é inútil o contacto via correio eletrónico ou por telefone à distância; o responsável da empresa 

portuguesa deverá deslocar-se ao mercado preferencialmente numa missão de prospeção, e 

estabelecer o contacto com um eventual parceiro ou agente do mercado. 

 
 

Em quase todos os setores de atividade é muito conveniente contar com um parceiro local 

capaz de desbloquear e gerir os diversos entraves que podem surgir, e que constitua um 

interlocutor junto das autoridades locais; se bem selecionado, será um enorme facilitador 

para o bom andamento dos negócios. 

 

É um dos mais maduros mercados do continente africano e um dos mais atrativos polos de 

investimento na região. Apesar da cultura marroquina se assemelhar a outras culturas 

mediterrânicas – incluindo a portuguesa – há especificidades próprias que interessa ter em 

atenção, quando negociar em Marrocos. 

 

A conclusão de um negócio necessita, geralmente, de um alargado período de negociação 

(a noção temporal é completamente diferente da nossa), com várias reuniões e encontros, 

pelo que se deve ter muita paciência e muita persistência até à sua conclusão. Exímios 

negociadores, os marroquinos necessitam de, durante o processo negocial, sentir boa vontade 

da parte do interlocutor e, no final, de ficarem com a impressão de terem um ganho razoável; 

Para os locais, a arte do negócio está na compra. Normalmente é difícil obter um “não” 

diretamente pelo que, perante um impasse ou ausência continuada de resposta, poderá 

significar existir um desinteresse no seguimento do negócio. 

 

 

 



 
 
 

                      
 
 

 

Foque-se nos seus objetivos de negócio como bem o faria em qualquer outro lugar. Faça 

previamente o seu trabalho de casa, analisando o mercado e as suas especificidades e 

seleccionando de antemão potenciais parceiros. Os resultados surgirão de uma boa estratégia 

de entrada. 

 

 

Informações e Contactos 

AEP – Associação Empresarial de Portugal 
AEP Internacionalização  
Av. Dr. António Macedo ◦ 4450-617 Leça da Palmeira ◦ Portugal  
T:+351 22 998 1781  F:+351 22 998 1700   
cristina.laranjeira@aeportugal.pt ◦  www.aeportugal.pt  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Conteúdo produzido no âmbito de acções de mentoring do projecto Business On the Way da Associação 
Empresarial de Portugal http://www.portugalbusinessontheway.com/ – todos os direitos reservados.  
Para mais detalhes sobre as várias iniciativas ao mercado não hesite em enviar email para 
internacional@aeportugal.pt ou consultar a página http://www.aeportugal.pt.  
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